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CENÁRIO – 12/03 a 16/03/2012
1. Entidade: Buffet Taberna Festa Fácil
Parceiro: Elba Ávila

Município/Estado: Brasília/DF
Aplicativo/Ação: Monitoramento - Lideranças - Crack

ELOGIO
Depoimento: 

“Penso que podem ser feitos mais investimentos em campanhas envolvendo os jovens, principalmente na escola. Devem dar atenção às famílias mais carentes, pois são as mais atingidas, fazer campanhas educativas envolvendo esportes; campanhas nas ruas, como a que o Detran fez com os anjos nas ruas representando a paz no trânsito. Acho que alguma coisa a mais pode ser feita em relação a isso. Fazer mais trabalho social, pois temos uma carência social muito grande. O dinheiro usado para comprar carros, colocar gasolina, assim como aquele que é voltado para o 14º e o 15º salários dos políticos deveria ser revertido nesse tipo de coisa, pois o orçamento está baixo. Estão usando dinheiro onde não deveriam. 

Poderiam continuar com a assistência social. Poderiam, ainda, gratificar o jovem carente com materiais escolares, bolsas de estudo, cesta básica, e não com dinheiro, pois ele pode comprar crack novamente. Essas crianças, jovens e adolescentes, traficantes e usuários de drogas, devem ser levadas em grupos à Câmara dos Deputados, à Câmara Distrital, ao Senado para que fiquem frente a frente com o senador, o distrital, para dizerem do que precisam, o que pensam, pois o distrital está muito longe disso, ele não convive com isso e nem está preocupado, quer mais é voltar o 15º salário para ele. À medida que colocarem esses jovens em contato mais direto com eles, pode surgir alguma inspiração a ser um deputado e fazer melhor, como também podem aproveitar o momento para dar uma opinião sobre coisas melhores para eles, uma lei, talvez. Fico muito agradecida por terem me ligado, quero dar parabéns, deixar claro que estão andando no caminho certo. Ligar para as pessoas, perguntar o que achamos e, com a gravação, fazer um apanhado e colocar em prática. Sobre a questão da venda de drogas, é preciso haver um trabalho maior no sentido de vigilância nas escolas, nos presídios; isso acontece porque é mal vistoriado. Há pessoas coniventes, existe muita ‘gente grande’, uma cúpula lá em cima, interessada que crianças, jovens e adolescentes que distribuam para acabar, deteriorar essa classe; há esse interesse, um interesse mais forte, caso contrário não estaríamos vivenciando isso. Isso é por conta de um descaso com as pessoas mais carentes, com a sociedade, culminando com interesses de grupos que estão interessados em deteriorar mesmo, para que elas não pensem. Eu vejo assim.”

2. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Sueli Barbosa de Oliveira
Função/Profissão: Não informado

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Aplicativo/ação: Monitoramento-Lideranças-Crack

ELOGIO
Depoimento: 

“Deveria haver mais rigor; por exemplo, eu não vou à farmácia comprar remédio para ficar doente e eles vão, se tratam, engordam, voltam para o mesmo lugar e não têm vontade de melhorar. Deveria haver uma internação para eles, mas em um lugar que possam plantar e estudar sem a presença da família, para que não sintam saudades, porque a família pode querer trazer de volta, pai e mãe são assim, só quando estão sofrendo é que querem que as autoridades tomem providência, e isso eu acho errado. Os usuários têm que aprender a plantar para poder colher, porque até agora o governo tira de um lado e de outro para isso e só está crescendo. A mesma coisa são as garotas que têm filhos à vontade; é claro: o governo dá bolsa para elas, agora dão até enxoval, e enquanto tiver quem apoie, elas vão continuar. 
Eu queria um dia falar com a presidente, porque de mulher para mulher a gente conversaria muito e ela veria quantas ideias eu tenho e como isso iria melhorar. Eu queria que a pacificação já fosse assinada em um decreto de 25 anos. O trabalho de pacificação está muito bom e eu gosto muito do Rodrigo Bethlem porque ele participa junto, não sei se ele vai se candidatar a alguma coisa, mas, se for se candidatar, já tem meu voto. A Cidade de Deus é o lugar que menos tem problema, mas é porque o povo ajuda a OPP. Aqui a gente toma conta 24h com a OPP; por isso não queremos que remanejem o major daqui, porque tudo que a gente fala ele vai junto para ver. Temos medo de que o tirem e venha um que não aceite nossos projetos, porque ele é presente; se chamar de madrugada, ele vem, e essas coisas a gente quer conversar com as autoridades. O trabalho está ótimo. Tem que continuar a ‘apertar’ mesmo, para que eles entendam que não é desse jeito, porque essa juventude está toda estragada. Eu tenho um filho de 18 anos e falo que se ele se envolver com drogas eu o entrego para a polícia; por isso, ele resolveu virar evangélico. Eu acho a presidente Dilma uma mulher de coragem, que tem que ser muito mais, porque ainda vai encontrar muitos tropeços no caminho, mas ela vai conseguir enfrentar. E só o fato dela ser mulher já é um orgulho para mim. Se algum dia ela quiser me receber, eu vou tentar arrumar o dinheiro, eu vou chegar perto dela.”
3. Entidade: Lili Boutique

Parceiro: Hélio Nascimento
Função/Profissão: Gerente

Município/Estado: Salvador/BA
Aplicativo/Ação: Mobilização – Lideranças - Crack
ELOGIO

Depoimento: 

“Só tenho a elogiar. Para adquirirmos informações, para ajudar essas pessoas. Infelizmente muitos acham que é preciso punir com algum tipo de agressão, acham que a cadeia é a solução, mas, muitas vezes, a atenção ou uma palavra de orientação é mais importante. Seria uma forma legal deles voltarem à sociedade. Muitas vezes essas pessoas têm potencial para dar segmento ao nosso trabalho, trabalhar conosco e até mesmo para o próprio País, e acabamos perdendo para a droga que, a cada dia que passa, vem destruindo pela falta de informação e também pela ignorância de algumas pessoas, por não terem um meio, uma ajuda do governo. É muito bom saber que o Governo está tomando essa iniciativa. Sugiro que, além da sua ligação, pudesse ser divulgado em rede nacional para atingir um público maior.”

4. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Aparecida Galdino

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Brasília/DF

Aplicativo/Ação: Mobilização-Lideranças-Crack

DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Eu tenho um caso na família de envolvimento com crack e só Deus para ter misericórdia, porque a pessoa não quer conselho. É a minha nora, ela já está aí no mundão. Meu filho não aguentou, pois ela não quis ajuda. Inclusive estou criando o filho dela porque não quis nada, abandonou o marido. Já faz um ano que ela abandonou tudo, disse que não estava doente nem viciada e que não precisava ser internada. Eu não sei onde ela está, a última notícia que tive é que estava no Ceará. Se eu entrasse em contato com, tentaria resgatá-la. O filho dela tem 10 anos e mora comigo. Eu quero que o Governo trabalhe mais e mais para resgatar esse pessoal que está perdido nas drogas, porque é uma benção de Deus fazer isso para ajudar as famílias que estão sofrendo. Também estou sofrendo, porque há hora que choro muito sentindo falta dela. Ela já foi uma pessoa muito boa com a gente e hoje sofre também.”

5. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Gilmar Oliveira


Função/Profissão: Técnico em informática
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Aplicativo/Ação: Mobilização – Crack

DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“O que tenho a dizer é que é preciso combater quem vende drogas, porque não adianta ter um programa e não combater o tráfico. Moro perto do morro do Jacarezinho e do Manguinhos e a situação é um horror. Vejo as pessoas parecendo zumbi nas ruas. Acho que o Governo Federal tem que investir pesado nos locais onde ocorre o repasse do crack. A UPP ajuda, mas tem que fazer um combate com inteligência. Tem que desarticular quem vende, porque enquanto houver essas pessoas haverá viciados. Os viciados têm livre acesso para ir lá comprar e se viciar, então, se não matar a raiz do problema, não adiantará atender, porque virão outros dependentes, principalmente aqui próximo a Del Castilho e Higienópolis. 

Está um horror, pois há muitos roubos. Roubam para comprar a pedra. O Governo Federal tem que combater sim, mas precisa combater primeiramente a raiz do problema. Tem que dar assistência, com certeza alguns precisam ser internados, pois já estão só pele e osso. A impressão que dá é que estão se desmaterializando, é uma coisa horrorosa. Parece uma sub-raça que está começando a existir no Brasil. Tem que haver um combate à raiz do problema, desarticular, quebrar à força e tirar o dinheiro dessa gente que investe nisso. Fazendo isso, aí sim acho que vou poder tratar os que já estão perdidos e não deixar mais se perderem.  
Eles invadem o ônibus, sem falar que cheiram mal, e é arriscado até um assalto dentro dele. Acho que o motorista fica com medo porque passa ali todos os dias e acaba abrindo a porta, com isso passamos por transtorno. Sentimo-nos reféns, pois não temos a quem correr. Precisamos contar com a iniciativa de alguém. Achei legal vocês terem ligado, mas acho que tem que haver algo mais inteligente, um combate mais intenso. 
Aqui onde moro esse problema ocorre há muito tempo. É um horror, se você passar pela suburbana, passando pela UPA de Manguinhos, você tem a entrada do Jacarezinho e do outro lado há a entrada democrática de Manguinhos. Depois que você passa por ali, há um lixão. Eles ficam ali do lado do lixão e nesse meio há mulheres e crianças. Às vezes, a polícia faz uma ‘operaçãozinha’ e leva uns, mas depois voltam todos novamente. Acho que o que tem que ser feito tem que ser um trabalho muito mais elaborado para justamente não acontecer de voltarem.”
6. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Agenaldo Samário


Função/profissão: Aposentado
Município/estado: Brasília/DF

Aplicativo/ação: Mobilização – Crack

DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Houve uma época que minha mulher trabalhou no serviço social para atender jovens drogados, dois se livraram do vício. Pessoas que trabalhavam no Banco do Brasil se comoveram com a situação de um deles e ajudou com a clínica. Ele trabalhava lá lavando carros. Na época em que isso aconteceu, procuraram ajuda do Governo, porque ainda não havia esse programa. 
O nome dele é Leonardo, o jovem já tem três filhos. Estava só o osso, a mulher dele falou que era assim por causa das drogas. Colocaram-no em uma clínica na Asa Norte e, hoje em dia, está rosado, forte e saudável. Arrumaram também um emprego em uma empresa na área de limpeza. Acho que ele era viciado em crack. Tem gente que duvida, mas do jeito que ele anda, arrumadinho e de boa aparência, acho que se livrou. Não sei como foi que ele se tratou. Sei apenas que ele ficou sete meses internado e agora voltou. Está bem, já não o vemos mais com a cara murcha nem sentado nas calçadas. 
O outro jovem foi a igreja que o tirou da rua. Ele andava todo sujo, defecava e urinava na roupa, ficava deitado na calçada. Era militar, mas depois que a esposa dele faleceu, ficou assim. Acho que era viciado em maconha e álcool. Essa igreja faz trabalhos sociais. Geralmente os membros dela andam em uma Kombi, dão sopa e pedem roupas usadas para dar aos pobres. Pegaram esse viciado e o lavaram para uma chácara, que fica para os lados do Goiás. Lá ele ficou internado. Como tratamento, plantam, cantam hinos da arpa e oram. 
Ele chegou aqui na rua dirigindo essa Kombi. Quando vimos, ninguém acreditou, mas Deus é Deus. Ele era um cara que ficava jogado na rua, foi para a igreja, quis se tratar e conseguiu se livrar. Gostaria de deixar um elogio, pois todo Governo que fizer ações desse tipo vai salvar muitas vidas, pois muitos morrem de tanto usar, ou morrem no meio do crime, trocando tiros. Essa foi uma atitude do Governo muito boa.”
7. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Naiara Valéria do Nascimento Nunes
Função/Profissão: Doméstica 
Município/Estado: Brasília/DF

Aplicativo/Ação: Mobilização – Crack

DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Tenho dois usuários de drogas na família, um é o meu genro e o outro é o primo dele. Já tentamos de tudo, já ficaram internados, mas, quando saem, se juntam com outros e começa tudo novamente. O meu genro é usuário há muito tempo. Minha filha está com ele há quatro anos, ela perdeu um bebê porque o pai se envolveu com drogas. Trata-se de um usuário de cocaína, ele diz que na hora que quiser sair das drogas sairá. Ainda não procuramos ajuda do Governo, somente de instituições particulares. Meu genro nos dá muito trabalho. 
Quando ele usa droga demais e que fica tarde da noite, ele começa a ver coisas. Fica querendo bater. Faz ameaça de morte à minha filha, bem como a outras pessoas. Isso nos deixa muito preocupados. Ela está morando comigo, porque está com medo dele e já perdeu a esperança de ele se recuperar. Por conta disso, estão separados. Ele não respeita mais nem a mãe dele. Quando a sogra dela liga aqui e fala que ele se machucou, minha filha fica desesperada e larga tudo o que está fazendo para ir acudi-li. Ele já se machucou, entrou em briga e em confusão, quase morreu. Eles têm um filho de oito meses e o bebê é quem mais sofre com isso.”
8. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Claudilene Barroso Araújo

Município/Estado: Brasília/DF
Aplicativo/Ação: Monitoramento – Lideranças – Crack

DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Tenho um parente, meu cunhado, que está com quase 40 anos e usa droga desde que tinha entre 14 e 15 anos. Ele trabalha um tempo, depois para, mas não há como mudar a mentalidade dele. Ele vai para as clínicas de reabilitação e não muda, é difícil. É um sofrimento, porque é pai de família, mas não consegue se livrar. É droga, é bebida, contudo é uma pessoa boa, bonita, só que não consegue mudar. É difícil mudar a mentalidade de uma pessoa com idade avançada, talvez seja possível ajudar os jovens que estão começando agora. Eu não sei se ele teve ajudar do Governo, acho que não. Tudo que fez acho que foi particular. Não sei quais drogas ele usa, creio que sejam todas.”

9. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Júlio César Rodrigues da Silva

Município/Estado: Brasília/DF
Aplicativo/Ação: Monitoramento - Lideranças – Crack
DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Eu tenho um amigo que está pagando um tratamento muito caro para o filho em São Paulo, porque aqui não tem. Ele tentou muito aqui, mas não conseguiu, só casas de ajuda. Ele chegou a usar até crack. Lá na clínica ele é obrigado a ficar, está tendo um retorno bom. Já está nela há dois meses,  ficará de seis a oito meses. Ele começou a usar droga no colégio, na porta de casa. O pai dele já procurou ajuda do Governo e não conseguiu, já chegou a vender duas casas por conta desse filho, a vida dele é sofrida. Eu tenho uma irmã que o filho dela está com esse mesmo problema. Ele está indo no mesmo caminho. Eu não sei ao certo que droga ele usa, mas dizem que é maconha ou cocaína, não tenho certeza. Ele já deve ter uns 35 anos, já perdeu a mulher e os filhos. Ele ainda não procurou ajuda do Governo, porque estão tentando mudar o pensamento dele sem tratamento. Mas é difícil, não tem uma clínica certa, que conheçamos aqui.” 

10. Entidade: Liderança – Bom Preço Mudança

Parceiro: Sônia Velame
Função/Profissão: Gerente/Bacharel em Letras
Município/Estado: Salvador/BA
Aplicativo/Ação: Mobilização - Lideranças - Crack
DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Eu faço trabalho social e, na última quinta-feira, encontrei um rapaz de 33 anos que é usuário de crack. Ele é um menino maravilhoso e falei pra ele que, quando ele se tratar, eu vou conseguir um trabalho para ele... É uma meta minha salvar aquela vida. Ele vive com a mãe, que é muito dócil, mas não pode fazer nada. E também com o pai, que é alcoólatra, daí a influência. Eles moram aqui perto, mas o Ricardo está sempre na rua. Nessa conversa que tive com ele, prometi que o ajudaria a encontrar um lugar para ele deixar de ser dependente químico e conseguiria um emprego, para que ele mudasse de vida. Próximo da empresa há vários usuários de drogas; esse jovem que eu citei já até pediu dinheiro ao meu marido para comprar crack, mas nunca tentou roubar alguém da comunidade.”
11. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Reunice Luzia de Lima
Função/Profissão: Dona de casa 

Município/Estado: Salvador/BA
Aplicativo/Ação: Mobilização - Lideranças - Crack
DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Olhe, meu filho, é um problema que só a mão da misericórdia de Deus pode resolver, porque eu conheço alguns (usuários), já conversamos, e eles não aceitam a se libertar. Então, só Deus, só na oração a gente vai conseguir isso, pois falando pessoalmente eles não aceitam, ficam com raiva das pessoas. Mas pelo que eu vejo e tenho observado, eles não têm força de vontade, e o principal fator é esse. Eu já tive um filho, que por causa das drogas não está mais aqui; ele não usava crack, mas usava maconha. Hoje eu estou sem meu filho, através dessa porcaria. Tanto eu quanto meu esposo tentamos ajudar, mas só nas mãos de Deus, né? Conheço pessoas que usam essa porcaria (crack) e não querem ajuda. Fazer o quê? Entregar nas mãos de Deus, que tudo pode...”

12. Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria do Socorro 
Função/Profissão: Costureira 
Município/Estado: Salvador/BA
Aplicativo/Ação: Mobilização - Lideranças – Crack
DECLARAÇÃO PESSOAL

Depoimento: 

“Nós trabalhamos com a nossa igreja e temos um trabalho a respeito das drogas; todo vício é uma droga, e para nós é um trabalho muito especial, porque sabemos que isso aí só leva à morte aqueles que não conhecem Deus e estão sem ocupação. Quando tem, tudo fica mais fácil; mas quando não tem, fica difícil. Há um grupo nosso que leva até o lugar de recuperação, não ativamente, mas fazemos isso sempre. Se todo mundo tiver um pouquinho a acrescentar, fica melhor. A gente prega a palavra, leva a palavra, vai ao morro, e para isso existe um grupo nosso que faz esse trabalho. É uma obrigação nossa levar a palavra, porque o que está bem não precisa de nada, aquele que está doente, doente até da alma, precisa de algo, que as pessoas possam lhe oferecer algo melhor. É uma situação difícil, mas nós temos essa meta de ajudar.”

13. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Olentina dos Santos Braga

Função/profissão: Proprietária 
Município/estado:  Rio de Janeiro/RJ
Aplicativo/ação: Mobilização – Lideranças - Crack  
DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento: 

“Isso que você faz é muito importante, porque já fui uma drogada. Estou com 88 anos. Cheirava e usava maconha, entende... Tinha uma droga que se chamava “cheirinho da vovó”. Sabe como que me libertei? No grupo de Alcoólicos Anônimos. Era alcoólatra também, mas me libertei com a ajuda desse grupo. Já faz com 42 anos que ingressei lá, acho isso muito importante. Eu era a única da minha família que usava drogas, mas me recuperei. Desde 1972, estou parada, esses anos todos nem cigarro fumo. Oriento meus netos, minhas netas. Cuidado quando forem a uma festa. A bebida é algo que traz essas coisas. Você, que é jovem, nunca saia do lugar, não deixe seu copo na mesa, não deixe ninguém colocar outra coisa lá, que você não veja. Tenha cuidado. Falo o seguinte: amor, muito amor para poder libertar essas pessoas. Tem que ter muito amor, xingar, bater, maltratar, não via libertar. Tem que ter muita fé, muita paixão e solidariedade. Não tive nenhum apoio da família, quem me apoiou foi o padre, do jeito que eu era. O negócio é amar as pessoas, porque tem que amar. Porque, infelizmente, é uma coisa muito triste. Já vou ser tataravó e estou orgulhosa da minha família, porque soube orientá-los. Tenho neto, tenho neta, bisneta. Passei por isso, só tenho uma neta na minha família, que fuma cigarro, mas estou rezando para ela não fumar mais, pois isso leva às drogas. Depois de sair do AA, não podia sair do anonimato. Fui ser catequista e saí do anonimato, quebrei meu anonimato, dava conselhos e palestras. Dei palestras para casais, já dei duas palestras na Rádio Catedral. Sou catequista até hoje. Nunca escondi, sempre passei para os meus catequizantes, porque dou exemplo. Não adianta a pessoa esconder e falar: nunca usei. Porque você tem que dizer: é possível você sair desse caminho.  A força de vontade, a gente tendo fé em Deus. O ruim é aceitar porque isso é uma doença incurável. Se hoje achar que estou curada, e colocar uma gota de álcool na boca, vai voltar tudo à tona. Quando fizerem (usuários) esse tratamento, têm que ter ocupação, têm que ter uma religião. Mas só na Obra de Deus faz há como tirar as pessoas disso. Quando dou palestras, cito uma música muito interessante sobre as drogas, que é assim: Aqui na Cidade de Deus / onde todas as tardes / nossas crianças brincavam / com toda a liberdade // Depois foi chegando / a violência a ganância e a droga / acabando com a paz / e o direitos das nossas crianças // deixando saudade / da pipa e do peão / da bola e da boneca e da corda / pular amarelinha // já pedimos ajuda / para as autoridades / para as nossas crianças / a liberdade e a paz // Para mais tarde ajudar / governar o nosso país / com amor e segurança / sendo mestres irresponsáveis // Precisamos de jovens bem competentes / que ajudem  as crianças a ter paz liberdade harmonia e viver bem contente. Eu canto para as minhas crianças, para poder mostrar para elas que a gente é capaz, que a droga acabou com a paz delas, né. Eu fiz essa música e outras letras, mas ninguém deu valor. Canto assim, para minhas crianças da catequese, para elas aprenderem como que é. Mas estou feliz... Eu tenho muita experiência de vida, doeu na minha pele, doeu na minha carne. Olhe, se você acreditar que eu fazia strip-tease para ganhar uma garrafa de cachaça, você não acredita. Eu fazia, por causa da bebida, além de muitas coisas... Porque quem sentiu na pele, tem muito mais a passar. Você pode estudar, mas não vai viver na pele, mas quem vivenciou aquilo é outra coisa.”  

14. Entidade: Rádio Comunitária Colozial FM

Parceiro: Aquilino Colozial
Função/Profissão: Diretor da Rádio
Cidade/UF: Porto Alegre/RS
Aplicativo/ação: Rádio
DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento: 
“Seria muito importante que o governo olhasse com bons olhos essa epidemia do crack para poder fazer algo e impedir que essa droga entre no Brasil e seja distribuída. E que aquele jovem que muitas vezes a polícia pega para prender por uso de drogas, viciado, dependente químico, de alguma forma fosse levado para o hospital para ser tratado, porque se levá-lo para um presídio, ele vai sair de lá pior ainda, envenenado e bravo. Não adianta prender um indivíduo que é dependente químico, porque ele vai sair do presídio roubando, matando. É preciso levar esse jovem para um tratamento, porque sai muito mais barato para o governo o tratamento do que estadia no presídio. O meu filho mesmo é um exemplo, ele teve tudo na vida, eu tenho outros três filhos, e esse se perdeu porque alguém ofereceu drogas para ele. Eu gastei tudo o que tinha direito para poder salvá-lo, ele começou usando a maconha, depois a cocaína e, por último, o crack. Com isso se envolveu com o tráfico e outras coisas, até que não teve mais jeito. Ele morreu porque estava devendo na boca.”
15. Entidade: J A Faria Veículos
Parceiro: Sérgio Saviles
Função/profissão: Comerciante 
Município/estado: São Paulo
/SP

Aplicativo/ação: Mobilização – Lideranças- Crack
SUGESTÃO
Depoimento: 

“Hoje eu estava assistindo a um programa de TV que mostrava como o crack tem sido combatido em outros lugares do mundo. É um comprometimento da população também, mas principalmente do governo, pois existe a demanda de recursos, saúde, hospitais e lugares para reclusão. Tudo isso tem um custo muito alto e não há como vir somente do bolso dos cidadãos. Acredito que o Governo deveria dedicar uma parcela maior (de recursos) para combater esse problema, pois é um foco infeccioso e não tem fim.” 
16. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Rita Matos
Função/Profissão: Professora

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Aplicativo/ação: Monitoramento-Lideranças-Crack

SUGESTÃO
Depoimento: 

“Aqui no meu bairro, Higienópolis, é tranquilo; a gente não tem nenhum tipo de problema em relação a isso, mas um pouco mais à frente, no Morro do Jacarezinho, eu sei que o governo está fazendo uma campanha a respeito do crack; as autoridades do estado também fazem um trabalho em cima da Cracolândia, em Manguinhos, mas é uma coisa que ainda me perturba muito, porque, por mais que tirem, eles acabam voltando. Em determinados períodos do dia que você passa pela área de Manguinhos e é uma coisa muito complicada, porque você se sente ameaçada a todo momento. 
Há pessoas que passam de ônibus e param no Morro do Jacarezinho porque moram ali e elas não são culpadas disso, o problema é que os usuários ficam ali, expostos, fumando e cheirando, e acabam sendo bem grosseiros e violentos, eles entram nos ônibus e você se sente bem acuada. Eu não sei o quanto o governo está querendo modificar esse tipo de planejamento em relação a esse trabalho; o que eu acho é que não está tendo muito efeito essa coisa de você aconselhar e levar para uma instituição para ele tomar um banho e cair na real do que está acontecendo e, daqui a três ou quatro horas, essa mesma pessoa volta para o mesmo lugar e continua fazendo as mesmas coisas.
Não tenho nem o que pedir, mas acredito que, se fizer um novo planejamento,  para ser uma coisa mais agressiva – não bater, mas ser mais forte, para que eles não voltem, porque além deles estarem se prejudicando, o crack é uma coisa muito ruim e faz um efeito muito desgastante no organismo da pessoa. As pessoas que não fazem parte daquele grupo de usuários se sentem acuadas e com medo, porque o usuário fica totalmente fora de si e acaba fazendo coisas por querer mais crack, dinheiro e só depois é que vai cair em si, porque não deveria ter feito. Eu acredito e tenho uma grande esperança de que, daqui para a frente, o governo e o estado se unam para fazer um projeto que possa dar mais resultado nesse tipo de coisa. Eu sei que isso não acontece só aqui em Higienópolis, Jacarezinho, mas Madureira também tem. Aquela região da central é muito grande e tem crianças fumando crack nas adjacentes, mas sei que em algum momento tem que ser cortado, é um mal que está corroendo muito e se fortificando a cada dia, e isso é uma preocupação muito grande. 
Eu gostaria que daqui para a frente pudesse abrir um jornal ou ver na televisão alguma coisa mais agressiva em relação a esse tipo de comportamento. Aqui em Jacarezinho não temos horário certo para encontrar usuários nas ruas; se você chegar às 7h, eles estarão lá, e o mesmo acontece se você chegar ao meio-dia ou às 19h. Eu faço uma solicitação para que o governo estude com mais carinho esse trabalho que está sendo desenvolvido em relação ao crack, para que haja uma melhoria.”

17. Entidade: Versão Veículos

Nome Completo do Parceiro: Cristiano Nunes

Função/Profissão: Despachante

Cidade/UF: Porto Alegre/RS

Programa: Mobilização - Lideranças - Crack

SUGESTÃO

Depoimento:

“Se for ver bem a respeito do artigo 217 da Constituição Federal Brasileira, o Estado tem que fomentar o esporte. Ele poderia sim fazer isso, já que não faz, pois fomentando o esporte ele abriria portas para crianças que possuem condições financeiras baixas, evitando que elas se envolvessem com o uso de drogas. O Estado deveria trabalhar em prol disso, realizando um trabalho de cidadania, incentivando a cultura. Esse é o meu voto de consciência, porque a prática desportiva, segundo estudos, é o que distancia cada vez mais os jovens e adolescentes das drogas.” 

18. Entidade: Polar Tintas

Parceiro: José Marcos Lopes

Função/Profissão: Vendedor/Comerciário

Município/Estado: Brasília/DF

Programa/Ação: Mobilização - Lideranças – Crack

CRÍTICA

Depoimento:

“Aqui no Centro de Ceilândia há muito mendigo que usa crack e que passa o dia inteiro usando drogas. Seria bom esse gabinete móvel. Nunca vi ninguém pegando esse pessoal para atender. Vemo-os encostados o dia inteiro utilizando drogas. Ficam pelo comércio, saem gritando, empurrando as pessoas, fazendo escândalo na rua e isso incomoda.”

19. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Luan dos Santos
Função/Profissão: Técnico em Administração
Município/Estado: Brasília/DF

Aplicativo/Ação: Mobilização – Crack

CRÍTICA

Depoimento: 

“O meu pai é alcoólatra. Tem gente que acha que drogas são só as químicas, mas não é. O álcool também vicia. O problema das drogas se deve à falta de orientação por parte dos pais. Depois que aprovaram a lei que impede os pais de baterem nos filhos, de educarem e de colocarem rédea, a culpa é da criança e do adolescente. Nos Estados Unidos, as pessoas usam menos drogas, porque lá  não há essa lei que tem aqui. Ela proíbe os pais de baterem nos filhos. Isso atrapalha os pais de imporem respeito aos filhos. Não adianta você educar seus filhos sem umas palmadinhas, a juventude hoje está solta. 

O crack está na sociedade porque as pessoas não têm limite. As crianças que nasceram com essa liberdade social, com essa lei que a protege, bem como protege o adolescente, leva-as a fazerem o que querem, porque nunca apanharam. Nos Estados Unidos, havia essa lei que protegia a criança e o adolescente; mas, depois que tiraram essa lei, o contato das pessoas com as drogas diminuiu drasticamente.  

Não adianta conversar com as pessoas, pois há essa lei que beneficia as crianças e os adolescentes para que façam o que querem. Acho que isso é um ciclo. O jornalista precisa de reportagem com gente que usa crack e que rouba. Os policiais precisam prender mais bandidos, é por isso que as crianças vivem num mar de rosas.  Para as crianças não usarem o crack, a prevenção deve vir da raiz, tem que ser desde a hora que a criança nasce. 

Acho que o que tem que mudar é a forma como os pais lidam com os filhos. A criança e o adolescente são prejudicados em razão de falha no desenvolvimento familiar. É preciso corrigir, mas não do jeito que as pessoas batem hoje, porque é uma loucura. Há lugares do corpo que você pode bater, como o bumbum. As pessoas têm que saber lidar com os filhos. O crack está crescendo no país por causa disso.”

20. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Jaciara Rodrigues Teixeira
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Salvador/BA
Aplicativo/Ação: Monitoramento - Lideranças – Crack

CRÍTICA

Depoimento: 

“De dez usuários que vão para o abrigo, dez voltam para as ruas. Em São Paulo, o pessoal que saiu da cracolândia foi para outro canto. Essa ação social não está sendo bem vista pela população porque deveria dar uma ocupação para essas pessoas com o tratamento. Não adianta você recolher e depois deixá-las à vontade. A internação tem que ser pela própria vontade do drogado. 

Deveriam arrumar um lugar para colocar essas crianças, mesmo que fiquem temporariamente longe do convívio dos pais, porque são viciados. A própria criança já nasce viciada e continua convivendo daquela forma errada, no modo da gente ver. A pessoa passa a ser sub-humana, vira um zumbi e isso assusta. A razão disso é que muitas pessoas drogadas são agressivas e não estou vendo solução, de fato. É empregado muito dinheiro, mas ninguém realmente sabe para onde que esse dinheiro está indo. Continuamos a ver as pessoas espalhadas nas ruas. É como se varressem a casa e jogassem o pó no ventilador para se espalhar ao vento, e isso não está adiantando muita coisa. 

Saiu uma reportagem sobre a cracolândia nos Estados Unidos. Lá estão recolhendo pessoas e de dez usuários apenas dois, ou um, voltam às drogas. Mas a grande maioria é recuperada. Não tive a oportunidade de ver essa reportagem. Gostaria de ter assistido, porque poderia ter uma noção de como eles tratam esse assunto nos Estados Unidos, só para ver se há como implantar também aqui no Brasil. Apesar de termos cultura, costumes e visões diferentes, esse é um exemplo a mais que pode ajudar.”
21. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Maria do Carmo de Souza Silva
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Aplicativo/Ação: Monitoramento - Lideranças - Crack

CRÍTICA

Depoimento: 

“Acho que deveriam cuidar mais dessa situação. Estou dentro de casa e com um problema: estou sem cartilagem no joelho. Há três anos espero por uma cirurgia e a fila não anda. Acho que o Governo está cuidando de outras coisas, como o carnaval, o qual não tem tanto valor. Agora hospitais e problemas de drogas, que precisam de atenção, não recebem investimento, fazem uma coisinha aqui e outra ali e assim vai até as pessoas morrerem. É assim que vejo. Vou fazer uma crítica porque falta atenção do Governador do estado. Ele nunca mais terá um voto meu, estou insatisfeita com o governo dele. 

A escola de samba pegou fogo. Ele correu para lá e para cá para colocar a escola para funcionar, enquanto que nos hospitais as pessoas estão morrendo. As mulheres grávidas na hora de ter a criança ficam correndo de um hospital para outro até a criança morrer. Os hospitais fecham as portas porque não têm verbas, estão sem médico. Se não há médico, é porque não estão pagando o salário que deveriam. E tem mais, esse problema que está acontecendo com os Bombeiros é porque mereciam um cuidado melhor. Agora como que expandem um esculacho desses com a classe trabalhadora que salva-vidas? É uma pouca vergonha, é o fim do mundo para mim.” 

22. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Ilson Baptista
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Aplicativo/ação: Monitoramento-Lideranças-Crack

CRÍTICA

Depoimento: 

“Infelizmente, o governo não tem meios de acabar com esse crack, com essas drogas. Eu acredito que esse problema é por falta de o pessoal ir à escola e pelo fato de a escola hoje em dia não dar aquele suporte, como era antigamente. Se a gente tivesse um governo de mão firme, mão de ferro, poderia tirar os bens de todos esses ladrões que estão roubando e que enriqueceram ilicitamente. Ele poderia pegar esse dinheiro todo e investir em saúde e educação e acabaria com essa máfia da nata. Se eu tivesse o poder de falar na TV, iria mesmo, para fazer uma nota em relação a esses governantes, que são uma ‘cambada de ladrões’; podem se salvar um ou dois. O governo não tem meios para puni-los ou então tirar os bens deles. Se for comprovado que enriqueceram ilicitamente, tirem os bens deles todos. Infelizmente, a cúpula é muito grande. Tem muita gente que quer fazer o bem, mas falta recurso para o governo fazer isso, principalmente na educação e na saúde. Compete ao Governo Federal agilizar isso e colocar o Plano para a frente.”

23. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Cícera Lima

Função/profissão: Dona de casa 

Município/estado: São Paulo/SP



Aplicativo/ação: Mobilização – Lideranças- Crack
CRÍTICA
Depoimento: 

“Aqui na minha rua, quando chega a noite, fica cheio de usuários de droga. Minha filha não pode nem ficar na rua brincando. Na esquina da minha rua há vários ‘caras’ usando drogas. Maconha e tudo o que aparece... Eu só vejo uns negócios de farinha, sei lá como eles chamam. As cápsulas ficam jogadas na rua, a gente passa pela rua para levar minha filha de manhã à escola e vê as cápsulas jogadas na rua. Aqui é Parque Paulistano, Rua Igarapé Grande. É na rua; não tem praça, é na rua, à noitinha. Minha filha estuda no Bento, eu estou indo buscá-la agora. Alguns dias, aqui na porta da escola, você não suporta o cheiro de maconha, na frente das crianças, com elas saindo, e estão usando droga. Está complicado, eu já reclamei na escola, tomaram providência no ano passado; deram uma sumida e agora estão voltando de novo.”     
24. Entidade: Casa da Mulher Rendeira

Parceiro: Mariana Ferreira
Função/Profissão: Vendedora
Município/Estado: Salvador/BA
Aplicativo/Ação: Mobilização - Lideranças - Crack
CRÍTICA
Depoimento: 

“Não basta falar, tem que fazer, cumprir as coisas e tirar esse povo das ruas. Aqui onde eu trabalho, em Ave Maria, o povo de rua nem parece gente, mas trapos ambulantes. Aqui perto tem um lugarzinho, a cracolândia, aí já sabe... É terrível. O ponto é turístico, então turista olha e fica com medo. E dá pra ver que são pessoas doentes. Eu moro e trabalho no Pelourinho, vejo isso todos os dias, tanto no trabalho quanto em casa, basta só olhar pela janela. Essa noite eu não dormi direito, com a gritaria desse povo usando crack nas ruas; leva a noite toda, parece que não para, dá até pena de ver, não é possível que aquilo seja normal. Vou passar as informações que recebi para os outros, mas espero que o povo realmente tome uma atitude.”

25. Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Não informado
Município/Estado: São Paulo/SP
Aplicativo/Ação: Mobilização - Lideranças - Crack
CRÍTICA
Depoimento: 

“Esse programa é complicado, viu? E todos se unirem para combater isso aí, é complicado. O governo ‘deixou correr’ e agora que o cinto aperta, quer resolver... Isso deve ser tratado como uma criança, que a gente educa desde pequena. Porque se não educa direito, quando cresce, cresce assim. Com crack, maconha e tudo. Cocaína... O governo é responsável disso. ‘Deixou correr solto’ e agora em cada esquina tem um. Em cada esquina. E não combate porque não quer! Não adianta eu ficar falando, falando... Eles veem por cima e não resolvem porque não querem. Tem política envolvida.”
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